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atividades. O texto de Marcus Levy Albino
Bencostta (UFPR) destaca a capacitação do
corpo docente das escolas primárias
paranaenses.

As pesquisadoras Leda Scheibe, Ma-
ria das Dores Daros e Leziany Silveira Daniel
(UFSC) estudaram as tendências que pre-
dominaram na pesquisa educacional brasi-
leira e catarinense na década de 50, desta-
cando a forte influência das Ciências Soci-
ais e o papel dos intelectuais catarinenses
que atuaram como interlocutores no pro-
cesso reformista instaurado por Anísio
Teixeira.

Da Região Sudeste, o destaque vai para
a primeira e mais conhecida escola experi-
mental do Inep, a Escola Guatemala, inau-
gurada em 1954. Yolanda Lima Lobo (UENF)
e Miriam Waidenfeld Chaves (UFRJ)
enfatizam o cotidiano da escola, dos alu-
nos, dos professores e da comunidade.

Em Minas Gerais, na Região Sudeste,
o trabalho do CRPE concentrou-se na for-
mação continuada do professorado minei-
ro. Os autores José Carlos de Araújo e Dé-
cio Gatti Júnior (UFU) analisaram a gênese,
os propósitos e as realizações do Centro,
inaugurado em 1957.

No texto de Alice Fátima Martins
(UnB), a autora discute o conceito de
patrimônio cultural imaterial, para poder
tratar do projeto pedagógico das escolas
parques de Salvador e Brasília, pensadas
por Anísio Teixeira.

A política da reconstrução nacional,
orientada pelos princípios de que tal recons-
trução se faria pela educação, é o tema des-
tacado por Iria Brzezinski (UCG). A pes-
quisa sobre o caso do Instituto de Educa-
ção de Goiás (IEG) foi realizada a partir de
uma análise documental em fontes primá-
rias, com reconstituições no campo empírico
fazendo uso da História oral.

Na Região Nordeste, as pesquisadoras
Stela Borges de Almeida e Joseânea Miranda
Freitas (UFBA) analisam o legado de Aní-
sio Teixeira na Bahia. A criação de escolas
experimentais e demonstrativas para a for-
mação de professores, fundamentadas no
princípio da relação entre ensino e pesqui-
sa no Estado, é destacada. Também são abor-
dados o extenso programa de construções
escolares rurais e urbanas e a instalação da
biblioteca infantil e do CRPE/BA.

Os desdobramentos do programa de
Cooperação Técnica e Financeira das Uni-
dades Federadas no Estado de Sergipe e os
seminários organizados pelo Inep, estudos

e observações em escolas experimentais e
demonstrativas do Rio de Janeiro e de Sal-
vador, bem como a realização de inquéritos
com relação à educação escolar em Sergipe,
são objetos de análise de Ana Maria Gon-
çalves Bueno de Freitas e Jorge Carvalho do
Nascimento (UFSE).

Em outro trabalho, a professora Diomar
das Graças Motta e a graduanda em Pedago-
gia Raimunda Nonata da Silva Machado
(UFMA) analisam o Programa de Recons-
trução Educacional no Maranhão e a expe-
riência do Centro Integrado de Educação da
cidade maranhense de Colinas.

O texto de Marta Maria de Araújo
(UFRN) aborda as relações dos programas e
projetos do Inep com a Secretaria de Educa-
ção e Cultura do Rio Grande do Norte. Des-
taque para a aprovação e implantação da re-
forma da Educação Escolar Primária e Nor-
mal, em dezembro de 1957, considerada
pela autora como expressão do pensamento
de Anísio Teixeira.

Isabela Vargas
Consultora – Inep

Da expansão do ensino
à fragmentação da educação

profissional

FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria
(Org.). A formação do cidadão produtivo: a
cultura de mercado no ensino médio técni-
co. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira,
2006. 372 p.

Um percurso de quase vinte anos resul-
tou nesta publicação, organizada por
Gaudêncio Frigotto e Maria Ciavatta, que o
Inep lança neste primeiro semestre de 2006.
A Formação do Cidadão Produtivo – a Cultu-
ra de Mercado no Ensino Médio Técnico apre-
senta uma coletânea de artigos que traçam
um panorama sobre o tema dentro das déca-
das de 1980 e 1990. Aspectos conjunturais,
políticos, tecnológicos, educativos, culturais,
socioeconômicos, entre outros, são aborda-
dos pelos integrantes do Núcleo de Estudos,
Documentação e Dados sobre Trabalho e Edu-
cação (Neddate) do Programa de Pós-Gradu-
ação em Educação da Universidade Federal

R. bras. Est. pedag., Brasília, v. 87, n. 215, p. 97-103, jan./abr. 2006.

nailton.oliveira
Retângulo

nailton.oliveira
Linha



101

Fluminense, que ainda  contaram com o
apoio do CNPq e da Faperj.

Da expansão do ensino técnico dos
anos 80 à fragmentação da educação profis-
sional dos anos 90, as mudanças de con-
cepção nessa área aparecem nos artigos com
uma visão da totalidade social, onde se des-
tacam: a preparação para o mercado de tra-
balho, a globalização e a comparação entre
a formação profissional nos países latino-
americanos e nos países desenvolvidos. A
coletânea traça um paralelo entre essas mu-
danças no setor educacional e o contexto
das transformações operadas pelo movimen-
to ampliado do capital financeiro, a
reestruturação produtiva e a nova organiza-
ção do trabalho. Essas reestruturações pas-
sam pela elaboração da Constituição em 1988
e a nova LDB.

Que políticas públicas têm sido leva-
das adiante para responder às exigências
do setor produtivo? Como se caracterizam
as políticas educacionais da década de 1980
para o ensino médio técnico e como se dis-
tinguem das políticas implementadas na
década de 1990? Considerando a presença
ostensiva dos organismos bilaterais na de-
finição dessas políticas, qual o sentido de
suas ações? Estas são apenas algumas das
dúvidas que os pesquisadores ousaram le-
vantar ao longo da publicação. Não falta-
ram fontes de pesquisa. Com um certo ca-
ráter documental, A Formação do Cidadão
Produtivo se baseou em 201 artigos selecio-
nados em 13 periódicos nacionais publica-
dos entre as duas décadas. Além disso, fo-
ram realizadas entrevistas com dirigentes e
professores de Centros Federais de Educa-
ção Tecnológica (Cefets) e de Escolas Téc-
nicas. O material foi reunido e dividido em
três partes, com 15 capítulos no total.

Buscando questões mais amplas, da
teoria e da história, a primeira parte carrega
uma ambientação do estado da arte das po-
líticas de expansão do ensino médio técni-
co e de fragmentação da educação profissi-
onal até à década de 80. Na segunda parte,
três capítulos expressam o movimento de
travessia da sociedade, evidenciada pelo
conflito de concepções e o jogo de forças
que disputam a direção da sociedade brasi-
leira em todos os âmbitos. A parte três refe-
re-se à década de 1990, com oito capítulos
em que se explicitam as mudanças na base
material da produção com a tese da
reestruturação produtiva, as reformas do
Estado e as reformas educacionais, além de
abordar a natureza da educação que forma

o "trabalhador produtivo" para a nova base
técnica da produção capitalista.
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Humanas pela PUC-RJ, professora titular
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Fluminense. É autora também de O Mun-
do do Trabalho em Imagens – Fotografia
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Aline Adolphs
Consultora – Inep

Em busca de um modelo
de universidade

MOROSINI, Marília (Org.). A universidade
no Brasil: concepções e modelos. Brasília:
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira, 2006. 470 p.

Se no período histórico-social moderno
a universidade tinha como essência a cons-
trução da narrativa totalizante, que pouca
importância tem para as demandas políticas
e culturais nos dias de hoje, a pós-moderna
contesta o conhecimento global e reconhece
a emergência de conhecimentos locais.
Paradigmas estão sendo questionados e no-
vos modelos estão sendo propostos. Com essa
premissa, o livro A Universidade no Brasil:
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